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repousar. Muito antes das modernas ideias de 
rodízio de plantações, o Senhor ensinou Israel 
a deixar a terra descansar e recuperar seus 
nutrientes!

É um ano de libertação porque todos os 
Israelitas que tivessem se vendido como 
escravos para pagar uma dívida (uma prática 
comum no mundo antigo) deveriam ser 
libertados. Isso significa que nenhum Israelita 
pode ser um verdadeiro escravo; ele é apenas 
um trabalhador forçado que mais cedo ou 
mais tarde será livre. Os Israelitas eram assim 
lembrados que eles são servos apenas de 
Deus, que os libertou da escravidão no Egito. O 
Livro de Deuteronômio agregou mais tarde uma 
outra forma de libertação: durante o Jubileu, 
todas as dívidas deveriam ser perdoadas 
(Deut. 5,1). Nenhum membro do povo de Deus 
pode ser permanentemente oprimido sob o 
peso de uma dívida. 

E é um ano de retorno porque todas as terras 
que haviam sido vendidas (outra forma comum 
de pagar uma dívida) deveriam ser devolvidas 
ao seu dono original, e o proprietário poderia 
retornar à sua terra. O Jubileu assegurava que 
a venda de imóveis era realmente apenas um 
contrato de arrendamento a longo prazo. Isto 
era essencial porque a parte de uma família 
Israelita na Terra Santa não era propriedade a ser 
comercializada como uma mercadoria, mas uma 
herança sagrada do Senhor. Nenhum membro 
do povo de Deus poderia ser permanentemente 
alienado de sua terra.

O Jubileu permitiria, assim, que todo o povo de 
Deus permanecesse na liberdade e na plenitude 
de vida que Ele desejou para eles. Nenhum 
Israelita poderia permanecer permanentemente 
empobrecido e nenhum pequeno grupo de pessoas 
poderia acumular a maior parte da riqueza. Mas, 
infelizmente, é duvidoso que o Jubileu tenha sido 
realmente concretizado como o Senhor instruiu. 

Os israelitas experimentaram o fruto amargo de 
ignorar os mandamentos de Deus, culminando 
com seu exílio e cativeiro na Babilônia — o 
oposto de descanso, de libertação, de retorno. 
Mas através do profeta Isaías, Deus anunciou 
que uma restauração viria:

Um Jubileu é um tempo de graça, 
alegria e celebração. Conforme São 
João Paulo II escreveu a respeito 
do Grande Jubileu do ano 2000: 

"O termo Jubileu fala de alegria; não apenas 
de uma alegria interior, mas um júbilo que 
manifesta também exteriormente".   

As origens do Jubileu estão no Livro do 
Levítico, onde Deus ensina seu Povo Escolhido 
como santificar o tempo. Através de Moisés 
no Monte Sinai, o Senhor instruiu os Israelitas 
como ordenar suas vidas dentro do ritmo de 
semanas, meses e anos, de forma que fossem 
continuamente renovados em sua comunhão 
com Ele e uns para com os outros. Eles deveriam 
santificar o sétimo dia, o sábado; comemorar a 
cada lua nova; e observar um ciclo litúrgico de 
festas e tempos especiais a cada ano. 

E além do calendário anual, certos anos eram 
sagrados. O Senhor ordenou que cada sétimo 
ano deveria ser um ano em honra ao Senhor 
(sabático) (Lev 25, 1-7). Ou seja, as pessoas 
deveriam descansar do trabalho agrícola e 
deixar a terra "repousar", sem semear, nem 
colher. Celebrar o ano sabático era um ato de 
confiança em Deus. Era necessário confiar que, 
mesmo sem o trabalho humano, Deus forneceria 
o suficiente para as pessoas comerem daquilo 
que a terra desse espontaneamente ou do 
que havia sobrado dos anos anteriores. O ano 
sabático ajudava a garantir que o povo de 
Deus não seria escravo do trabalho, que eles 
não se fechariam em uma visão utilitarista ou 
consumista da realidade.

Maior ainda do que o ano sabático era o ano do 
Jubileu (Lev 25,8-55). O Jubileu era uma espécie 
de  super-sábado, a ser celebrado a cada sete 
vezes sete anos  — isto é, no quinquagésimo 
ano. Era chamado um "Jubileu" (em Hebraico, 
yobel) porque era para ser anunciado no final 
do quadragésimo nono ano tocando a trombeta 
(yobel). O Livro de Levítico continua explicando 
que o Jubileu é para ser um ano de descanso, 
de libertação e de retorno.

É um ano de descanso porque, tal como no ano 
sabático, as pessoas deveriam tirar um ano de 
folga do seu trabalho agrícola e deixar a terra 
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O espírito do Senhor repousa sobre mim,                                                                                                               
porque o SENHOR consagrou-me pela unção;                                                                                                     
enviou-me a levar a boa nova aos humildes,                                                                                                          
curar os corações doloridos,                                                                                                                              
anunciar aos cativos a redenção,                                                                                                                                       
e aos prisioneiros a liberdade;                                                                                                                               
proclamar um ano de graças da parte do Senhor,                                                                                                           
e um dia de vingança de nosso DEUS;                                                                                                                                   
consolar todos os aflitos,                                                                                                                                         
dar-lhes um diadema em vez de cinzas,                                                                                                                                  
o óleo da alegria em vez de vestidos de luto,                                                                                                        
cânticos de glória em lugar de desespero.                                                                                                                 
Então os chamarão as azinheiras da justiça,                                                                                               
plantadas pelo Senhor para sua glória (Isaías 61, 1-3).

O "ano da graça do Senhor" refere-se ao Jubileu. Deus está 
prometendo que a vinda do Messias será um Jubileu novo e 
maior, um tempo de liberdade e de cura, de consolo e de alegria. 

E o que aconteceu quando Jesus veio? No início do seu 
ministério público, Ele entrou na sinagoga em Nazaré e 
leu esta passagem do rolo do profeta Isaías e, em seguida, 
anunciou para a sua perplexa audiência, "hoje se cumpriu este 
oráculo que vós acabais de ouvir" (Luc 04,21). Jesus estava 
proclamando que sua missão inauguraria um novo e eterno 
Jubileu — o verdadeiro descanso, libertação e retorno dos 
quais o antigo Jubileu foi apenas um prenúncio. Ele nos dá 
o verdadeiro descanso da comunhão com Deus, a verdadeira 
libertação do cativeiro do pecado, e o verdadeiro retorno à 
terra prometida que Deus sempre pretendeu para nós, o céu.

Na história da Igreja, a ideia de um Jubileu foi esquecida 
há muito tempo até que o Papa Bonifácio VIII anunciou um 
ano jubilar em 1300 e chamou os Cristãos a celebrá-lo com 
esmola, obras de misericórdia e peregrinações. Desde então 
a Igreja tem celebrado, de forma intermitente, Jubileus e às 
vezes um Jubileu "extraordinário" (um que não está em um 
intervalo de cinquenta anos), como o Ano da Misericórdia 
convocado pelo Papa Francisco. 

Então, o que tudo isso tem a ver com o Jubileu da Renovação 
Carismática Católica? É interessante notar que o Jubileu de Israel 
tinha uma conexão especial com Pentecostes, considerando que, 

assim como Pentecostes sempre foi celebrado no quinquagésimo 
dia após a Páscoa (7 x 7 + 1), o Jubileu é comemorado a cada ano 
quinquagésimo ano (7 x 7 + 1). 

O início da Renovação, há cinquenta anos, foi uma espécie 
de novo Pentecostes que se espalhou como fogo sagrado 
em toda a Igreja e trouxe inúmeras pessoas para uma 
experiência do amor de Deus e da Majestade gloriosa de 
Jesus. É apropriado para celebrar o Jubileu desta grande 
obra de Deus, pedindo a Deus para renovar em nós as coisas 
maravilhosas que Ele fez em nós através do batismo no 
Espírito Santo. Especificamente, neste ano podemos:

Celebrar o Jubileu como repouso tirando um tempo livre 
dos nossos trabalhos, até mesmo dos nossos trabalhos 
ministeriais, e simplesmente apreciar o fruto que Deus fez 
crescer através da Renovação Carismática. Tire um tempo 
para visitar pessoas, renovar velhas amizades, fazer uma 
peregrinação e desfrutar da presença do Senhor em adoração. 
Celebrar o Jubileu como libertação perdoando dívidas 
pendentes — dívidas de ofensas cometidas contra nós e talvez 
até mesmo dívidas monetárias. Não deixemos que o Jubileu 
passe sem fazer tudo o que está ao nosso alcance para curar 
relacionamentos rompidos. Celebre o Jubileu como retorno, 
retornando ao nosso primeiro amor, a paixão por Jesus que 
foi acesa em nós pelo Espírito Santo e retornando à pueril 
confiança em Deus e exercício abundante dos dons espirituais 
que possamos ter conhecido no passado.

Finalmente, é curioso que a palavra Latina para o Jubileu, jobeleus, 
se parece muito com uma outra palavra Latina, jubilus. Para os 
Padres da Igreja, jubilus ou júbilo significava sons feitos pela língua 
que expressam alegria transbordante, mas sem palavras — isto 
é, nada mais do que o dom de línguas! Cantar em línguas é uma 
maneira maravilhosa de louvar e agradecer a Deus em Espírito 
pelo dom do seu Filho Jesus, o cumprimento do Jubileu.

A Dra. Mary Healy é professora de Sagrada Escritura no 
Seminário do Sagrado Coração Maior em Detroit e Presidente 
da Comissão Doutrinal dos Serviços Internacionais da 
Renovação Carismática Católica. Ela é a autora do livro 
Healing: Bringing the Gift of God`s Mercy to the World. (Cura: 
Trazendo o Dom da Misericórdia de Deus para o Mundo).

Fique atualizado sobre o evento

www.ccrgoldenjubilee2017.org
CCR-Golden-Jubilee-2017                CCR_GJ2017
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Produções do 

ICCRS

Publicações

Ao longo dos anos, o ICCRS 
tem publicado livros, 

brochuras, DVDs e outros 
recursos para a RCC.

Novas 
publicações

Compre agora nossos 
produtos “on-line” através 

do cartão de crédito / PayPal 
usando o botão “Add to Cart” 

no site!

CHARISMS
(em Inglês)

para maiores informações 
Visite o site: www.iccrs.org

Minha exposição inicial na Renovação Carismática ocorreu no Estádio Arrowhead em 
1977, quando eu era caloura na faculdade.  Foi incrível testemunhar 50.000 pessoas 
louvando a Deus e ver a reverência que só pode ser descrita como um silêncio Santo 
caindo sobre todos.  Foi nessa ocasião que eu experimentei o repouso no Espírito.  

Dez anos mais tarde entrei mais intencionalmente em um relacionamento pessoal com o Senhor 
quando pedi para um padre carismático que eu conhecia que impusesse suas mãos sobre mim 
e rezasse para que eu recebesse uma liberação mais completa do Espírito Santo. O desejo do 
meu coração era palpável e isso era tudo o que Deus precisava para derramar muitos dons que 
eu sempre me senti convidada a colocar a serviço da Igreja, confiando na providência de Deus 
de que Ele proporcionaria toda a boa dádiva conforme necessário e quando necessário. 

O dom de línguas abriu uma comunicação íntima com o Senhor e a cada dia eu sinto que mais e 
mais é dado em maior profundidade. Eu não tinha um plano, apenas desejava fazer o que Deus 
desejava para mim, sendo o canal que Ele me chamou para ser. 

Atualmente sou a Diretora do Centro da Renovação Carismática para a Arquidiocese de St.  
Louis. Este ministério tem crescido nos últimos 11 anos e com um escritório localizado bem no 
Centro de Pastoral da Arquidiocese tenho conseguido influenciar outros na Cúria mostrando a 
importância de abrir-se para o Espírito Santo. Temos sido convidados para rezar em Conferências 
para jovens, jovens adultos, para homens e para mulheres, organizadas por outras agências na 
Arquidiocese, deixando que os dons do Espírito Santo fluam de forma mais plena para servir os 
filhos e filhas de Deus. Ajudo nos Seminários de Vida no Espírito em nosso Seminário e continuo 
com nosso grupo de oração semanal para homens, que tem dado muitos frutos.  

Aguardo por servir representando a América do Norte, América Central e os países de língua 
Inglesa do Caribe no Conselho do ICCRS - que sintetiza necessidades e distribui ideias e 
informações que são bem-vindas para mim.

Gostei muito do livro do Pe. Wilfrid Stinissen, Into Your Hands, Father, Abandoning Ourselves 
to the God Who Loves Us (Em Suas mãos, Pai, Abandonando-nos ao Deus que nos Ama). É um 
livro precioso para o Ministério de Cura.  

O Batismo do Espírito Santo nos faz conhecer o amor de Deus.  Este livro nos leva a uma maior 
profundidade, como ele escreve, convidando-nos a "entregarmos ao Senhor o nosso passado" 
e permitindo assim que Deus nos dê um novo "passado", criando, portanto, "uma memória 
saudável".  Este tipo de liberdade no Senhor nos prepara para receber o que Flor Hoffmans 
declara como "um furacão de amor sobre a terra, nos puxando, atraindo e gritando; Abandone-
se, ceda, ceda em nome de Deus, todo o seu ser". 

Minha esperança profunda para o crescimento da Renovação é que podemos escutar 
atentamente aos sussurros do Espírito Santo, sem termos medo de sermos guiados e orientados 
por esses sussurros. Vem Espírito Santo, vem!ADDENDUM  

ao livro ENTÃO PEDRO 
LEVANTOU-SE… 

(em inglês) 

Este livreto contém as 
mensagens do Papa 

Francisco para a Renovação 
Carismática, de 2014-2015.

Para maiores informações, 
visite o nosso website:

 www.iccrs.org

AJUDE-NOS! O ICCRS precisa de você para 
alcançar mais pessoas para o Senhor!

O ICCRS precisa de as pessoas organizadas e responsáveis 
que tenham talento de falar mais de uma língua e queiram 
oferecer voluntariamente seu serviço para a RCC mundial. 
Os textos são geralmente traduzidos do inglês para o 
italiano, espanhol, francês, alemão e português. 
Para maiores informações, visite o nosso website:        
www.iccrs.org

Um retrato dos conselheiros do ICCRS:

Jane Guenther
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Por favor, envie-nos notícias do seu Grupo, Comunidade ou CNS para newsletter@iccrs.org.
NOTÍCIAS DO MUNDO

Palazzo San Calisto, 00120 Cidade do Vaticano – Europa
+39 06 69 88 71 26/27
+39 06 69 88 72 24
www.iccrs.org
newsletter@iccrs.org

Endereço Postal:
Telefone:
Fax:
Site:
E-mail:

O Informativo do ICCRS é uma publicação internacional lançada em inglês, espanhol, italiano, francês, português, 
alemão, árabe e romeno para a Renovação Carismática Católica. Seu objetivo é fornecer informações sobre o 
crescimento e desenvolvimento da RCC em todo o mundo, bem como sobre os eventos organizados pelo ICCRS.

Entre em contato com o escritório do ICCRS para obter permissão para reimpressão.

O Informativo do ICCRS é grátis para recebimento por e-mail e custa 10 € para recebimento pelo correio. Além disso, 
o Boletim do ICCRS para Líderes está disponível para assinatura, por 15 € ao ano, por e-mail.

Inicie ou renove sua assinatura do Informativo do ICCRS eo Boletim do ICCRS para Líderes hoje!

Você receberá as notícias e temas de discussão mais recentes da Renovação Carismática Católica.

Membros do Conselho do ICCRS

Michelle Moran, Inglaterra (Presidente)
Marcos Volcan, Brasil (Vice-Presidente)
Andres Arango, EUA
Denise Bergeron, Canadá
Ann Brereton, Austrália
Jane Louise Guenther, EUA
David Gonzalo Bustamante Cuellar, Bolívia
Diác. Christof Hemberger, Alemanha
Bp. Francis Kalist, India
Jude Muscat, Malta
Pe. Wojciech Nowacki, Polónia
Francis Edo Olotu, Nigeria
Jean-Christophe Sakiti, Togo
Endie Rahardja, Indonesia
Claude Lopez, Austrália (Consultor)
Oreste Pesare, Itália (Diretor)

ICCRS
International Catholic
Charismatic Renewal Services

Formação ICCRS    Visite www.iccrs.org ou escreva formation@iccrs.org para mais informação sobre nossos programas.

ITC · Botswana
6 – 11 Novembro 2017

Contato: Alice Binny → modisenyanea@bob.bw

Novo programa ICCRS de formação para o ministério de intercessão profética. 

LTC · Arizona

LTC · Zambia

17 – 24 Setembro 2017

15 – 22 Outubro 2017

Contato: Carreno Yaneth → yaneth.carreno@adp.com 

Contato: Lawrence Kalando → lawrencekalando@gmail.com 

O Curso de Formação de Liderança do ICCRS de uma semana em parceria com as realidades carismáticas 
locais, oferece este programa que vai chamar e capacitar novos líderes, bem como fortalecer e incentivar 
os atuais. O programa inclui Missa diária, Adoração Eucarística, momento de Louvor e Adoração Carismá-
tica, ensinamentos, tempo para a reflexão, partilha e ministério.

ITC · Alemanha
1 – 7 Outubro 2018
Contato: Christof Hemberger  → christof.hemberger@erneuerung.de 

...PARA UM NOVO PENTECOSTES
Uma campanha para levantar intercessão para #ccrgoldenjubilee2017, começou dia 18 de fevereiro, no dia do jubileu da RCC e vai 
até nossa celebração em Pentecostes. 
Tudo que você tem a fazer é:
1- Se reunir com seu grupo de oração, invocar o Espírito Santo e interceder pelo #ccrgoldenjubilee2017
2- Tirem uma foto juntos com a ‘chama de Pentecostes’ e com os gráficos
3- Publique no Facebook com #ccrgoldenjubilee2017
4- Compartilhe esta campanha com seus amigos!
Visite o site do #ccrgoldenjubilee2017 para baixar a chama e gráficos: www.ccrgoldenjubilee2017.org


